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      Quinta-feira [21 fev] 13:45h | Auditório 1, NOVA FCSH 

A (IM)PERMANÊNCIA DO GESTO | Sessão de Abertura  
de Manuel Botelho 
Portugal, 2018 – 27min  
No ínicio da sessão de abertura do CINENOVA, surge um pequeno vídeo cedido por Manuel Botelho. Nas palavras do 
próprio, “este é o vídeo da minha leitura do pequeno texto de apresentação do filme”, o seu único filme. A (Im)Permanência 
do Gesto (2018) de Manuel Botelho, filme de abertura da 1ª edição do CINENOVA, é uma recriação da conferência de 
encerramento do congresso Almas de pedra – escultura tumular: da criação à musealização que decorreu, em 2017, no 
Museu Nacional de Arte Antiga, proferida pelo professor Manuel Botelho. O filme é apresentado de uma forma simples, 
intercalando a filmagem do próprio realizador enquanto lê um texto e a projeção de imagens fixas, fotografias tiradas pelo 
também artista plástico Manuel Botelho que se destacam pelo cuidado no trabalho da luz e acompanhadas pela narração 
do mesmo. A razão da escolha deste filme não se prendeu tanto com a forma, mas com a sua adequação à temática ampla 
do CINENOVA, “Cinema e Conhecimento”. Em A (Im)Permanência do Gesto (2018) há uma séria reflexão sobre problemas 
contemporâneos, desde a tecnologia ao questionamento ontológico da arte, sempre em articulação com as imagens 
(fixas?) que vão surgindo no grande ecrã, muitas delas fotografias de esculturas tumulares com centenas de anos. Afinal 
de contas, este filme é uma exortação ao questionamento constante, exortação transversal da sala de aula ao grande 
público de um festival. É este também o objetivo do CINENOVA: incentivar a produção de conhecimento, o questionamento 
da produção artística e uma postura crítica permanente no que concerne à experiência humana. 
“Porquê eu, aqui, hoje, neste congresso sobre escultura tumular? Porquê um artista no meio de gente de ciências da arte, 
no meio de pessoas dedicadas às tarefas de pensar e preservar o nosso património? O que se esperaria de mim?” Esta é 
a frase de abertura de A (Im)Permanência do Gesto (2018). Desliguem os telemóveis, mantenham o silêncio, que a sessões 
estão prestes a começar. – Alexandra Ferraz  
 

 
Nota: As sinopses de seguida apresentadas foram gentilmente cedidas pelos autores das obras. 

  
   SESSÃO 1 [15h] | Competição: Mostra Internacional [1h] 

KRIS BRONZE  
de Larry Machado  
Brasil, 2018, 23min  

 
ULULATION  
de Carina Haouchine  
Escócia, 2018, 12min  
A filmmaker from Scotland tries to understand what it means to be 
between two cultures by spending time with the women in her 
Algerian family. 
  
REEXISTIR  
de Gabriela Lima 
Brasil, 2017, 15min  
Numa distopia onde um regime militar foi instaurado, Clarice é presa 
erroneamente e jogada em uma cela com presas políticas com as 
quais estabelece afetos e conflitos. 
 
MY OTHER HALF 
de Hala Al Sayasneh  
Escócia, 2017, 9min  
A top commandant from the Syrian National Army has taken the 
grave decision to defect which means leaving all his possessions 
behind and taking refuge in Jordan. 
 

SESSÃO 2 [16:15h] | Competição: Mostra Nacional [1h12] 
A SEMENTE 
de Fábio José Andrade da Cunha 
Portugal, 2018, 5min  
Diogo Dias é um jovem tocador de tuba, aluno da escola de música 
do Conservatório Nacional de Lisboa. Ao partilhar com amigos 
alguns projectos divulgados na Internet, como a sua banda e o filme 
realizado com a mãe de um adolescente morto pela polícia, acaba 
por dar visibilidade a um universo social marcado pela diferença. 
Este filme, que tem como fio condutor a música, oferece um olhar  
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sobre a vivência juvenil em bairros sociais e de génese ilegal, entre 
relações de harmonia e de exclusão, com as letras dos jovens a 
refletirem os seus problemas sociais. Material audiovisual recolhido 
em 2013, no âmbito da Pós-Graduação em Culturas Visuais Digitais 
do ISCTE-IUL. 

 
COM ÀGUA NAO SE FAZ ÁLCOOL  
de Vera de Castro Abreu   
Portugal, 2018, 30min  
Silvério nascido no concelho de Aljezur, cresceu ajudando os pais 
na agricultura. Jardineiro de profissão, herdou recentemente a 
Funcheira, uma propriedade coberta de medronheiros autóctones na 
serra de Monchique, onde se situa o monte da família materna. A 
cortiça queimada dos sobreiros, o mato e as urzes que cobrem o 
terreno no meio dos medronheiros, mostram as marcas do grande 
fogo de 2004. O filme acompanha Silvério que nos vai revelando a 
sua nova paixão - o medronho. Como redescobriu, através da 
memória da mãe, os caminhos antigos que tem vindo a limpar. 
Motivado pela ideia de recuperar a adega do avô, de quem só se 
lembra já doente, retomou a apanha e a maceração do fruto. Não 
tendo vivido o ritual repetido na adega com o avô - o destila, a cadeia 
de transmissão familiar do “saber fazer” e da “arte” de produzir 
aguardente de medronho, foi interrompida. O alambique foi vendido 
e a adega fechada durante décadas. Mas a cadeira do avô ficou lá, 
colocada junto à fornalha a testemunhar e a relembrar a sua 
presença, trazendo para o presente a memória de um ofício familiar. 
Falta-lhe a prática, tem que aprender com os velhos. Assim, nas 
destilarias onde vai por agora destilar, observa, aprende os gestos e 
as técnicas da destilação, memoriza os segredos do manuseamento 
do fogo, para um dia produzir ele a sua própria aguardente. 
 
CHÁ DE LIMÃO 
de Hugo Costa  
Portugal, 2017, 9min  
Sofia and Sofia share the same name, but when the student rents a 
room to the widow she enters her house, her world, a world where 
lemon tea mutes the fever and comforts the tempers of all its 
inhabitants ... 
 
pазговорник – GUIA DE CONVERSAÇÃO 
de Anastasia Lukovnikova  
Portugal, 2018, 20min  
An exercise in two languages aiming to share the experience of an 
unexpected change of countries, from Russia to Brazil. A collage 
made out of instant video messages, travel diary, language exercises 
and re-enacted fantasies, the film searches for a way to speak 
through distance and language barrier. 
 

SESSÃO 3 [18h]  | Competição: Mostra Internacional [1h02] 
I DON’T WANT TO CALL IT HOME 
de Léa Luiz de Oliveira, Nisan Yetkin 
Escócia, 2018, 12min  
Through conversations with loved ones, a young Turkish artist 
confronts her fears regarding her country’s future, and the dilemma 
of staying or leaving home behind. 
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WINTER WITH UMMA 
de Suhyun Song  
Escócia, 2017, 9min  
Through conversations with loved ones, a young Turkish artist 
confronts her fears regarding her country’s future, and the dilemma 
of staying or leaving home behind. 
 
I FEEL IT TOO 
de Lamia Aboukhair   
Escócia, 2017, 14min  
Syrian refugee camps are full of young widows finding themselves 
on foreign land and sole head of their households, trying to keep their 
traumatised family together. This short film takes us into this 
Lebanese camp through the eyes of a young spirited girl, Cidra. 
 
MY HEAD ON THE MOUNTAIN  
de Anna Stoltzmann  
Escócia, 2017, 13min  
This film with its exceptional cinematography creates a visible tension 
between nature and human. Performance Artist Agnes Btffn lives and 
works by a fjord in Norway. Both her body and the fjord’s mountains 
are old. The mountain is visibly strong; the tender, aged body is 
vulnerable - yet, either is fleeting. Agnes’ performances shock - but 
they also bring us an experience of flesh within the landscape. They 
immerse us into a temporality which is entirely new, unexpected, and 
immensely powerful. Agnes contrasts the gray of the mountain with 
the purple of her garment and asks us to look behind the grille to truly 
connect with the universe. 
 
CRANNOG 
de Isa Rao 
Escócia, 2018, 15min  
Nobody should have to die alone. A contemplation on life, death 
and kindness. 
 

SESSÃO 4 [19:15h] | Competição: Mostra Nacional [1h10] 
METAMORFOSE 
de Paulo Antunes   
Portugal, 2018, 10min  
As of the own definition of the word, metamorphosis means change, 
it is the transformation of one being into another being, in a form in 
another form. In its most figurative sense is the change that occurs 
in the character, state or appearance of a person. It is physical or 
moral transformation. Just as the caterpillar turns into a butterfly, 
Simão Teles also goes through his metamorphosis until he arrives at 
Symone de La Dragma. 
 
O INVERNO É MUITO LONGO E O VERÃO PODE NÃO DAR 
PARA TUDO 
de Vera de Castro Abreu    
Portugal, 2018, 30min  
Ti Raul, 93 anos é o mariscador mais velho do concelho de Aljezur. 
Guardião da memória da história da fixação dos pescadores na baía 
da praia da Arrifana, conduz-nos através da sua vivência pessoal e 
familiar ao actual Portinho de abrigo, onde seu filho Giló e seu neto 
Eugénio, continuam a praticar as artes ancestrais da pesca 
artesanal. A azáfama diária do vai vem dos barcos e da descarga do 
peixe para a lota local, convive com o apito dos monitores dos 
surfistas permanentes no vai vem das ondas e o sininho ao longe na 
praia, anunciando as bolas de Berlim para delícia dos banhistas 
veraneantes.   
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O filme acompanha Eugénio que nos vai revelando como lhe foi 
transmitido o “saber fazer” pelas gerações mais velhas e como foi 
memorizando os códigos e os valores do grupo, incorporando as 
práticas vivenciadas no trabalho resignificando-as e adaptando-as 
ao seu desempenho individual e familiar no presente, em que 
pescadores, turistas e surfistas têm o mar em comum. 
 
EM VEZ DE PALAVRAS, O VENTO 
de Tiago Damas    
Portugal, 2017, 14min  
A couple lives in the same house. Their relationship is going through 
a difficult time. They don't talk to each other, but being apart is 
harder.  
 
AMANHÃ É MELHOR  
de João Pedro Barriga e Cristina Santinho    
Portugal, 2018, 16min  
 

SESSÃO 5 [20:45h] | Competição: Mostra Internacional [50min] 
SYRIAN STORIES 3 – HOME FROM HOME  
de Bayan Agha  
Escócia, 2017, 12min  
After losing her home and family, a woman makes a centre in Istanbul 
her second home. Together with other Syrian refugee women there, 
they build a business, awareness and a community. 
 
DOGMA 
de Francesco Rufini   
Escócia, 2017, 11min 
What makes a dog a "good boy"?  
Discover the world of doggy people and dog shows through their best 
companion's eyes. Follow the sounds of men's cutest 
obsession. How far do we go in striving for success - and who do we 
become? 
 
SHOW DE CALOUROS  
de Rodrigo Oliveira de Araújo   
Brasil, 2017, 23min  
Até que ponto a verdade mais autêntica é o que realmente nos 
importa? "Show de calouros" é um filme brasileiro realizado por 
autores ocupados em pensar sobre a questão da verdade no 
cinema. 
 

      Sexta-feira [22 fev] 14h | Auditório 1, NOVA FCSH 
“CINEMA E ARQUIVO” | MASTERCLASS 
com José Manuel Costa e Susana de Sousa Dias  
Duração: 1h30 

 
SESSÃO 6  [16:15h] | Competição: Mostra Nacional [1h10] 

DELPHINE APRISIONADA  
de Ricardo Pinto de Magalhães    
Portugal, 2017, 6min  
Não consigo deixar de pensar que Delphine Seyrig estava 
constantemente aprisionada nos seus filmes, em perpétuo cativeiro. 
Presa no tempo, espaço, memória, rotina, a certos lugares e muitos 
outros tipos de prisão. Este filme experimental/ ensaio áudio-visual 
tenta provar isso, sendo que, ao mesmo tempo, aprisiona ainda 
mais, talvez para sempre, neste filme, que também pode funcionar 
como um loop. 
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FILME DE GUERRA 
de Diogo Ferreira e Rafael Fonseca    
Portugal, 2019, 25min  
Se há cinemas que fecham, se há amantes que partem, se há hienas 
que riem, é porque uma guerra ainda está em curso. E qualquer filme 
que se aventure pela guerra adentro sairá estropiado do outro lado. 
Este é um desses filmes, pobre coitado. Olhemo-lo pelo que é, com 
as suas mutilações. Ele não tem pretensões realistas; a realidade é 
uma moda, um blockbuster aclamado pela crítica. Ele não tem 
pretensões formalistas; a forma é uma meia na mão, diz o que nos 
apetecer. Ele tem apenas pretensões de cinema, quer parecer um 
filme. Mas falta-lhe tudo, pobre coitado. 
 
JACAREPAGUÁ 
de Maria Ganem    
Portugal, 2017, 5min  
French filmmaker Alain Cavalier visits a suburban house in Rio de 
Janeiro in the 1980s and wonders about what cinema has to gain 
with the arrival of portable cameras. 
 
死神 SHINIGAMI 
de Inês Paredes    
Portugal, 2018, 8min  
Foi o ano em que mais ardeu nos últimos dez anos — quatro vezes 
mais que o habitual. O Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) divulgou que, entre o início do ano e o final do mês 
de outubro, arderam em Portugal mais de 440 mil hectares de 
floresta e povoamentos — muito mais do que a média registada nos 
dez anos anteriores. Além da área ardida, este ano foi precisamente 
marcado pela perda de vidas humanas resultantes de incêndios, um 
número sem precedentes em anos anteriores: no total, morreram 
mais de 100 pessoas. Os incêndios de Pedrógão Grande, em Junho, 
fizeram 64 mortos (e ainda a morte de uma mulher que fugia do 
fogo), registando-se também mais de duas centenas de feridos; já 
em Outubro, morreram 45 pessoas, contabilizando-se cerca de 70 
feridos. Não aceitamos a "inevitabilidade" dos incêndios, como 
dizem os peritos, mas cá os esperamos. 

 
ENCONTRADO 1.1 
de Rosa Areal    
Portugal, 2019, 5min  
 
MAPA-ESQUISITO 
de Jorge Gomes  
Portugal, 2018, 21min  
A minha família emigrou para França nos anos 60, mas pouco depois 
a minha mãe foi obrigada a voltar. Talvez por essa razão mudámos 
de casa oito vezes e fugíamos sempre que possível para a aldeia, 
onde a família de França passava férias. Esta inquietude entranhou-
se nos meus sonhos desde então e nunca mais os largou. É através 
das imagens destes sonhos e locais da infância que tento perceber 
se existe uma geografia possível, para alguém com uma história que 
parece não pertencer a lugar nenhum. 
 

SESSÃO 7 [18h]  | Competição: Mostra Internacional [57min] 
LOVE LETTERS TO DEATH  
de Simon Ray    
Escócia, 2018, 15min  
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“Love Letters to Death” explores the relationship between certainty 
and mystery, personal and public and the stories we tell to make 
sense of the world. It is a personal, poetical journey reflecting on 
memory as a response to the encounter with a mysterious collection 
of tiny wooden coffins discovered in a cave in Edinburgh 200 years 
ago. Their history and archaeology collides with the director’s 
personal response in a swirl of imagery and emotion, shifting locked 
memories.  
 
THE RACER 
de Alex Harron  
Escócia, 2018, 13min  
 
HOMELAND 
de Tima Abdul  
Escócia, 2017, 7min  
All too often we take our families for granted when we are near by. A 
young Syrian woman, now living in exile, relies on daily phone calls 
to her mum in Aleppo in order to get news. However, with the fear of 
surveillance, little can be said and food becomes the exchange for 
love. This short documentary was made during a SDI workshop in 
Beirut, organised by the British Council in partnership with Bidayyat 
for Audiovisual Arts. 
 
STRETCH 
de Jay Bedwani  
Escócia, 2018, 12min  

 
SUSPENDED LIVES 
de Hiba Zaheer Hamdi   
Escócia, 2017, 10min  
A top commandant from the Syrian National Army has taken the 
grave decision to defect which means leaving all his possessions 
behind and taking refuge in Jordan 
 

SESSÃO 8 [19h15]  | Competição: Mostra Nacional [1h03] 
7 HORAS ANTES DE ACORDAR 
de Manuel Ferreira     
Portugal, 2018, 12min  
Um jovem líder apaixona-se pela filha de um faroleiro. Como a sua 
masculinidade não atravessa o oceano, decide que a única maneira 
de alcançar a sua paixão é tornar-se num peixe... 
 
NO FIM DO MAR  
de João Monteiro     
Portugal, 2018, 15min  
At the end of the sea a man walks barefoot. In his journey he sees 
the earth, the water, a dream and the void. 
 
IVI 
de Marta Saramago      
Portugal, 2017, 2min 
IVI conta a história de uma rapariga que vive sozinha, presa num 
quarto e numa rotina onde pouco muda. Mas um dia, ela nota algo 
na sua reflexão que quebra essa rotina de uma maneira 
inesperada… 

 
IMPESSOAL 
de Mariana Almeida  
Portugal, 2018, 6min 
Uma jovem mulher caminha pela cidade de Lisboa enquanto deixa 
os seus pensamentos fluir. 
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SARA SERÁ 
de Diogo Matias  
Portugal, 2017, 07min 
Durante as horas pacatas de trabalho numa livraria, os pensamentos 
de Tiago constroem um poema. Os versos tornam quase palpável a 
presença misteriosa da rapariga que os inspira. Pensamento e 
realidade confundem-se na tarde serena, suavemente, como num 
poema. 
 
O TRAMADO CICLO DA VIDA  
de Inês Félix  
Portugal, 2017, 11min 
Num final de tarde, Leonor, uma criança de oito anos que deseja 
crescer mais depressa, durante uma aula sobre o ciclo da vida das 
plantas, é surpreendida quando encontra a sua versão adulta. Nisto 
ela descobre que algumas das suas expectativas podem não ter 
correspondência com o futuro. Simultaneamente, Tomás, um pai 
que está a terminar mais um longo dia de trabalho, sonha com os 
seus dias de miúdo, a ausência de responsabilidades e a sua 
liberdade. Através do seu passado descobre que a criança ainda 
existe dentro de si e pode mudar o presente. 
 
O INDEFINIDO  
de Miguel Gomes  
Portugal, 2017, 5min 
Estes poemas são uma autêntica espiral de pensamentos 
angustiantes a um ritmo acelerado, que fazem críticas à sociedade 
e revelam um certo desespero em encontrar um sentido para a vida. 
Aquilo que as obras transmitem enquadra-se perfeitamente num        
problema social e ético dos dias de hoje: a relação do Homem com 
o mundo digital e com as novas tecnologias e a forma como esta, de 
certa forma, nos priva de liberdade e nos expõe ao mundo. O 
indefinido é alguém em busca de si mesmo. É alguém que não 
consegue encontrar o seu lugar no mundo e acredita que nunca o 
conseguirá fazer, por este ser tão grande, complexo e frenético. É 
alguém que olha para os outros e vê tudo aquilo que sonhava ser, 
mas não consegue. O indefinido é alguém que não tem definição e 
também não se consegue definir 

 
MANIFESTO ANTI-CALÍOPE 
de Diogo Fouto  
Portugal, 2018, 04min 
O sucumbir do Homem ao ecrã é a génese desta película. Um 
mundo todo por observar e, eles ali, parados, apropriados só pela 
existência, pelo respirar - estão num enorme inferno terráqueo. 
Calíope, nome a quem é dirigido o manifesto, era a primeira das 
nove musas da mitologia grega, é reconhecida pela eloquência. A 
mulher de Apolo nesta curta é a personificação da persuasão dos 
media no Homem. O ser humano está cicatrizado com a tela virtual. 
Momentos de passear? Onde estão? O Homem vive de 
representações projetadas pelos media, rara é a pessoa que tem 
uma imagem verídica de um dado local. Assim, o conhecimento de 
uma cidade também é uma projeção. A destruição da fonte luminosa 
e da parede – que cegam o exterior – é o confronto do ser humano 
com o real: o medo, o consumismo, o nu, o silêncio rasgado, o 
sensível que está na origem da individualidade, das depressões, dos 
suicídios – moda que nos é delicada. Um buraco negro que nos suga 
e sufoca. 
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SESSÃO 9 [20h45] | Competição: Mostra Internacional [1h05] 

THE CLOSEST STAR TO THE SUN 
de Igor Dimitri     
Argentina, 2017, 14min  
At the end of the sea a man walks barefoot. In his journey he sees 
the earth, the water, a dream and the void. 
 
ARE YOUR THOUGHTS YOUR OWN? 
de Matteo Zara      
Escócia, 2018, 15min  
Are your thoughts your own? Is a, 15 minutes long, participatory 
documentary that looks for the boundary between knowledge and 
faith. It follows the activism of a man who is questioning reality as it 
was taught to him since he was a kid, discovering where he finds the 
strength to keep spreading the word of the Flat Earth and the reasons 
behind it. A journey from believing to understanding. Is what we know 
true or belief? 
 
NENAR 
de David Otero Fumega       
Espanha, 2018, 5min  
There is no word for the reverse process to mature. That is why we 
had to invent a new word. It is nenar, and this is the story of its 
creation. A story of growing and degrowing. 

 
 
A VIAGEM DE ÍCARO 
de Kaco Olimpio       
Brasil, 2018, 19min  
Bazuka, catador de materiais recicláveis, sonha em voar. Para 
realizar seu sonho a única alternativa é construir suas próprias asas. 
 
LOSS 
de Dounia Alatwa      
Escócia, 2017, 12min  
 
 

     Sábado [23 fev] 15h | Auditório 1, NOVA FCSH 
 

SESSÃO 10 [15h] | Não Competição  [49min] 
O FILME ENQUANTO FILME 
de Alexandre Alagôa      
Portugal, 2016, 16min  
Ensaio audiovisual que explora o filme "Wavelength" (1967) de 
Michael Snow, tirando partido de leituras desde P. Adams Sitney, 
William C. Wees, Ken Johnson, bem como de textos e entrevistas 
do próprio artista ("The Collected Writings of Michael Snow"). 
 
DER HOHLE RAUM DES POST  
de Ana Anix Antadze e Cruna Encarnação 
Alemanha, 2016, 16min  
Research project within the context of the seminar "Nostalgia in 
Post-Soviet Europe" in the Freie Universität Berlin. Interviews with 
Ani Chorgolashvili and Salome Machaidze. A view of Georgie in 
post-soviet times (in Postmodernity): Nostalgia, instability, identity 
crisis/search, disorientation. 
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HISTÓRIAS COM MÚSICA 
de Fernando Morais  
Portugal, 2015, 17min  
Diogo Dias é um jovem tocador de tuba, aluno da escola de música 
do Conservatório Nacional de Lisboa. Ao partilhar com amigos 
alguns projectos divulgados na Internet, como a sua banda e o filme 
realizado com a mãe de um adolescente morto pela polícia, acaba 
por dar visibilidade a um universo social marcado pela diferença. 
Este filme, que tem como fio condutor a música, oferece um olhar 
sobre a vivência juvenil em bairros sociais e de génese ilegal, entre 
relações de harmonia e de exclusão, com as letras dos jovens a 
reflectirem os seus problemas sociais. Material audiovisual recolhido 
em 2013, no âmbito da Pós-Graduação em Culturas Visuais Digitais 
do ISCTE-IUL. Diogo Dias is a young tuba player and student at the 
music school of the National Conservatory of Lisbon. Sharing 
projects on the Internet with friends, like his band or a film with the 
mother of a teenager killed by the police, offers a look into a social 
universe marked by differences. This film, whose common thread is 
music, offers a look at youth living in social housing and shanty 
towns, surrounded by harmonious and exclusionary relationships. It’s 
in their own words, reflecting on their social problems. Audiovisual 
material collected in 2013, as part of Post-Graduated studies in 
Visual Digital Cultures of ISCTE - University Institute of Lisbon. 

 
SESSÃO 11 [16h15]  | Não Competição  [49min] 

LE MÉTRO 
de Ricardo Vieira Lisboa 
Portugal, 2016, 8min  
O metro. Vieira da Silva e Arpad Szenes. Bichinha. “Le métro”.  

 
MAKING A LIVING IN THE DRY SEASON 
de Inês Ponte 
Portugal, 2016, 8min  
Set in a highland village, the film is an intimate portrait of the day-
to-day life of a family living in an agro-pastoralist farm in Namibe, 
Angola. Through the filmmaker's request to her host Madukilaxi to 
put her skills into the making of a doll, the film addresses a twofold 
notion of labour taking place in the dry season: their shared doll-
crafting and making a living. Lipuleni, Madukilaxi's toddler, follows 
their twofold labour, and the three of them celebrate their efforts 
with a feast. 
 
HONG SANG-SOO // MOTIF #1 SORRY FOR SMOKING 
de Nuno Gonçalves 
Portugal, 2016, 5min  
Os filmes de Hong Sang-Soo são extraordinários pela simplicidade 
de meios em que são concebidos, e pela forma singela com que 
este procura realçar o desejo, que nos é intrínseco, de comunicar. 
É um conhecedor exímio da mecânica de como contar uma 
estória, encaixando as suas criações umas sobre as outras que 
nem bonecas russas, e porventura aqui próximo de Rohmer. 
Assume a repetição como um gesto lapidar na construção fílmica, 
uma deriva que leva a exploração e gera conhecimento de novos 
elementos, amplificando assim o mundo real-fantasia em que os 
seus personagens (ou os vários Hong’s) se encontram. 
Personagens essas extremamente cinematográficas, banalmente 
humananas, com a capacidade de fazer da realidade um jogo, uma 
construção cómico-trágica, que os faz vaguear sem sentido 
proporcionando encontros inesperados. Autênticas mise en 
abyme, a repetição que nos leva  
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de um filme a outro e a outro, universos fílmicos que ecoam uns 
sobre os outros, formas sobre formas que se vão criando e que 
renascem mais tarde sobre outras formas, ideias, lugares e uma 
confusão de sentimentos. Vejamos o ato de fumar nos filmes de 
Hong – intervalar cinemático, evento rotineiro, onde o fumo em 
cadeia dá espaço a estes personagens para que possam 
“respirar”, de novo, de si mesmos e das situações triviais dos seus 
dia- a-dia. Fumar é assim um ato que tem tanto de seco, disruptivo, 
como de vital. A habilidade de Hong em criar estes momentos 
quase microscópicos, faz com que este nos consiga desarmar 
perante coisas que as vezes pensamos serem impossíveis de 
estarmos a sentir. 
 

SESSÃO 12 [18h] | Não Competição  [50min] 
RUBY 
de Luciano Scherer 
Portugal, 2015, 17min  
Ruby is an outsider painter living alone in a house close to the 
beach. 

 
ALFAIÃO 
de André Rodrigues 
Portugal, 2016, 13min  
In the countryside painted in white by the frost, the birds sing while 
entrapping the hunter who warms himself in the early sunlight. In 
the fireplace, the wood crackles in the fire and warms the elderly 
who are making siesta in company of their cat. We are in the 
village, where there it is always too hot despite the cold weather 
and the rain once in a while. This village is Alfaião. 

 
SURROUNDINGS 
de Miguel Tavares 
Portugal, 2016, 13:16min  
A lot of cameras have been placed to keep an eye on a house, 
some to observe the sky, others to watch the neighbours. There 
might be a lot of reasons to install one, but everyone wants  
to film a moment, an event that is different from the others. People 
want to capture the bank robbery. 
 
OTORRINOLARINGOLOGISTA 
de André Pereira  
Portugal, 2015, 10:27min  
Uma tarde, depois de o pai o ir buscar à escola, Simão vê a palavra 
“otorrinolaringologista” escrita à entrada de um consultório. Por ser 
tão complicada, por ser tão estranha, por ser tão diferente das que 
está habituado a ouvir na escola, a atenção da criança de seis 
anos passa a estar focada naquele conceito. Começa aqui a sua 
jornada pela tentativa de escrever, ler, mas, sobretudo, entender 
aquela palavra. Uma história que mostra a verdadeira diferença 
entre o ‘mundo’ dos adultos e o ‘universo’ de uma criança. 
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